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Passa 'I'l1O dia...16 do corrente mais 'um aniveresário da s3nsacio- !nal ocorrência que roubou à vida este muito ilustre louletano, a qu�rn

a hist6ria Pátria há-de enaUecer em letras de ouro, como o mmor

m'tífice da reconstrução do Pais, nos últimos 50 anos.

I
'

No anO 'em que se comemoram 40 anos de realizações que muda­

ram por completo a face do País, inclinemo-nos mais uma vez em

sentida homenagem perante a mem6ria do maior obreiro da Tecons­

trução nacional depois de Salazar!
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Â VIAGEM PRESIDENCIALj
através do Concelho

,No sábado dia 5, junto dos Pa-/
ços do Concelho, pelas 15,30 co­

meçaram a reunir-se as entida­
des e pessoas convidadas, filar­
mónicas, Mocidade Portuguesa,
crianças das escolas técnica e

primária, agremiações recreati­
vas com seus estandartes, bom­
beiros Municipais,' cabos de po­
líeía dos sitios Iímítrofes, e nu­

meroso público da Vila e de ou­

tras freguesias, pois que, como

era sâbado, a n�,ssa terra apre-

gaduras que lhe davam o ar res­
tívo e alegré.
Junto do edificio dos Paços do

Concelho haviam aído colocados
postes com bandeiras nacionais
e a Câmara achava.se totalmente
ílumínada, medida que empres­
tava alto relêvo à resta, pois 00-
mo o dia estava enevoado e cin­
zento, as luzes emprestavam ao
ambiente maior brilho e anima-
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Iam-se

JUDtO
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do CODcelho

sentava. a .habítual afluência de ,

gente qua procura esse dia

para se abastecer.

A Praça. de ,República e a

Avenida Costa Mealha, encontra­
vam-Se lindamente engalanadas,
pendendo das janelas ricas col-

-

Dr. Helder José
de Sousa Rodrigues.
Com elevada classiñcação,

concluiu a sua Iíoencíatura em

medicina veterinária na Escola

Superior de Veterinária de Lis­
boa, o noâso prezado conterrâneo
sr. Dr. Helder José de Sousa Ro­

drigues, filho do conceituado co­

merciante da nossa praça sr.

José Lopes Rodrigues e de sua

esposa sr." D. Liberdade Leonor
de Sousa Rodrigues.
Ao jovem licenciado e a seus

pais endereçamos os nossos pa­
rabéns e melhores votos de bri­
lhante carreira profissional.

txposifão dr. pintura
Desde o dia 12 do cor­

rente e até ao dia 27, estará
patente. ao público, nos Ca­
fés Aliança e Atlântico, de
Faro, uma exposição de qua­
dros a óleo (genuinamente
do Algarve) do apreciado
pintor nosso comprovincia­
no João Manuel.

cão
-

Entretanto, iam, continua-

mente, afluindo pessoas que mais
engrossavam o já imponente' as­
pecto, mantendo-se filas de pes-:
soas dos dois lados da Praça que
q. Polícia em uniforme de gala
e os bombeiros iam acomodan­
do junto dos passeios.
As escadas do Mercado esta­

vam também Uteralmente cheías,

0' que dava um aspecto de gale­
ria impressionante às mesmas.

No entanto, o Presídente, ul­

trapassada a hora prevista, 16
horas, demorava-se e, por duas'

vezes, a chuvinha impertinente
fez a sua aparição, não cense;

guindo porém arredar as pessoas
que se abrigavam o melhor que

(Oontinu.ação na S,· página)

'Promissora co rrfiro
DO LOULETANO
no'Distrital rla I.� Divisão
Ao cabo da 3. a jornada

· continua invicta a equipa de
honra do Louletano que está
disputando o Distrital da 1."
Divisão. Temos assim que
considerar sob o melhor si­
gno o regresso do grupo ao

futebol regional após 5 anos

de ausência. Ao empate con­

seguido frente ao poderoso
Lusitano, equipa com um

(Oontinuação na 4.· página)
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Câmara Municipal de Loulé

Agradecimento
Cumpre ao presidente da Câmara o grato

prazer de agradecer às Senhoras de Loulé a

colaboração tão gen t H e preciosa, prestada
aquando da passagem pela nossa Vila de Sua

Excelência o Chefe do Estado.
Este agradecimento é extensivo a toda a

população - nomeadamente os cabos -ie polí­
cia que tão dedicadamente cumprem 6 sen de­
ver - pois tendo suportado vento agreste e

chuva, _ demonstrou assim espírito. abnegado e

cívico, .qualídades próprias dos bons portugue­
ses e dos bons louletanos.

O Presídenre da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto

Já foram iniciados os traba­
lhos de revestimento betuminoso
da estrada de acesso ao mira­
douro da Picota, de onde se des­
fruta um dos mais lindos e vas­
tos panorarnas do Algarve, tão

surpreendente 'como o da moia,
em Monchique.
A Câmara Municipal que, re-

Orla D. 'SoJedadB Maria
Ponles do Sousa Ipês
Foi nomeada Conservador do

Registo Civil e Notarlo' de Sou­
sel (Portalegre) a nossa conter­
rânea sr.' DT.' D, Soledade Ma­
ria Pontes de Sousa Inês, filha
do nosso prezado amigo, conter-,
râneo e dedicado assinante sr.

Dr. Francisco de Sousa Inês, as­

sistente da Esco'la de Farmá­
cia em Coimbra e de sua espo­
sa sr.' D. Gisela Pont-es de Sousa
Inês.

Os nossos parabéns pela me­

l ecida nomeação e votos de fe­
liz carreira profissional.

1)anorànücas-... df Loa[é
Duas palavras para o Loule­

tano Desportos Clube.
Ful um dos que assistiu aos

primeiros passos do Clube e con­

tribuiu de certo modo, para
uma organização que teve bas­
tante nome e projecção so pano­
rama desportivo do Algarve.
Tempo'S hQuve mesmo, em que,

em várias modalidades desporti­
vas, o Louletano viveu as suas

glórias e era CQnsiderado uma

agremiação de grande presUgio.
Não vale a pena recordar a

época em que o Louletano mar­
cava em futebol, boxe, esgrimá,
ginAstlca e atletismo. Nem vale
a pena recordar as saldaS' glo­
rIosas que 01 LouletanQ fazia a

qualquer localidade, e eTa temido
e admirado.
Nem as taças, triunfos, nome
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e grandeza que teve em ciclismo
onde com vários ídolos atravês
de várias épocas - Cabrita Mea­
lha, Joaquim Apolo, .e mais
recentemente Tenazinha para SÓ
falar dos maiores.
Tudo, tudo, decaiu até chegar'

quase ao ze,ro, ao desinteresse
total.
Até ao' desleixo de não se co­

brarem quotas ...
Mas, não vamos ainda tel' a

ilusão de que a Fenix renasceu
das cinzas... o que não podem,os
é deixar de registar que volta a

falar-se do Louletano e começa
a sentir-se certa animação e en­

tusiasmo.
Em dois desafios que fez, nes­

ta época, empatou CQm o Lusi-

(OontlntUlçclo na I.· pdgmaJ

centemente, concluíra a regulari­
zação da terraplenagem inicial
e a sua macadamização entendeu
que o complemento da obra se­

ria 01 revestimento betuminoso da
estrada e por isso, só. ternos que
manifestar o nosso regosijo pelo
louvável empreendimento pois
foi uma das obras para a qual
este jornal sempre prestou o seu

contributo, registando vários

apelos e sugestões, aqui 'fazemos
questão de agradecer à Câmara

Municipal o útil beneficio que
-acaba de prestar a Loulé.
Assim se dá mais um passo em

frente' na valorização turística
do nosso concelho.
Oxalá-em breve seja construí­

da ali uma pousada, conforme

desejo expresso pelo Sr. Prest­
dente da Câmara.

CRUZEIRO
OE FIM OO' ANO
«Á F. N. A. T. em colaboração

com uma agência <le viagens,
põe à dísposíção dos seus asso­

ciados e respectívos familiares a

possibilidade de tomarem parte,
com preços especiais, num' ma­
gnífico cruzeiro do fim do ano à
Madeira, Marrocos e Gibraltar,
partida de Lisboa a 29 de De­
zembro às 15 horas e chegada
às 9 horas do dia 5 de Janeiro,
a bordo doO paquete «Santa Ma­
ria».
Durante -a estadia n.o Funchal,

- Casablanca, Tanger e Gibraltar,
além de assistir ao esplendoroso
espectáculo da, noite de S. Sil­

vestre, poder-se-â ainda tomar

parte em diversas excursões fa­
cultativas.
Os interessados poderão pro­

ceder à sua inscrlçãQ, a partir de
20 de Outubro, na 2,". Secção da
F N. A. T.' - Calçada de San­

tana, 180,
Quaisquer esclarecimentos po­

derão ser solicitados pelo telefo­
ne 53887b.

IV Romagem
de Saudade
dos Anligos Alunos
do Liceu de Faro
Satisfazendo o desejo manífes­

tado por numerosos antigos alu­
nos do Liceu de Faro, para que,
no próximo dia 1.° de Dezembro,
se efectue a «IV Romagem de
Saudade» àquele Estabelecimen­
to de ensino, informá a Comis­
são, constituida para tal fim, que
". inscrição para a referida Ro­
magem --, 'extensiva a todos os

alunos 'que frequentaram aquele
Liceu até ao ano de. 1960 -, já

· da Casá do Algarve, em Lisboa,
se encontra aberta na Secretar!a
Rua Capelo, 5 - 2.°, Telefone
323240 (das 15 às 21 horas), ou

· ainda na Reitoria do Liceu de
Faro.
Oportunamente se informará

das facilidades a obter nos Ca­
minhos de Ferro e, bem assim,
das solicitadas dispensas para os

funcionários públicos, a exemplo
das Romagens anteriores.

Prova de Aptidão
DO aRADUADO
DA .OOIDADa
PORTUQU •• a
Vai efectuar-se nos dias 19 e

2(} de NovembrQ (sábado e doo.

mingo) a Prova de Aptidão do
Graduado da Mocidade Portu­

guesa, que tal como em anos an­
teriores s'e espera decorra com o

mais vivo interesse. Nela tomam

part.e algumas dezenas de jo­
vens CoOm funções de comando
das· várias alas do Algarv'e, en­

tre as quais a de Loulé. A prova
consta de marcha balizada, to­

pografia, transmissões, primeiros
socorros, comando, .orgânica,
campismo, (montagem doO acam­

pamento, cozinha, vida de cam­

po, etc.), actividades desportivas
e culturais.

I �r. �r!�i�!nt! �a 1!IÚ�li[�
visitou o Alga,rve
Constituiu grande jornada de

patríotísmo a visita que o Se­
nhor Américo de Deus Rodrigues
Tomás, Ilustre Presidente da
República efectuou ao Algarve
nos dias 5, 6 e 7 de Novembro
e durante a qual Sua Excelência
teve o ensejo de verificar todo
o carinho, admiração e respeito
que a boo gente do Sul lhe tri­
buta.
Durante esta sua visita o Chefe

do Estado fez-se acompanhar
pelos srs Ministros do Interior,
Obras Públicas, Justiça e Saúde
e Assistência, Secretário de Es­
tado da Aeronáutica e Subsecre­
tárío de Estado da Presidência
do Conselho e outras altas indi­
vídualídades da vida política,
militar e social do Pais. No pri­
meiro dia -o Sr. Presidente da
República inaugurou o Hotel do
Golfo na Penina (Montes de AI-

vôr), que constituí o maior em­

preendimento turístíco do Algar;
ve. Mais tarde, em Tavira foi
inaugurado o Palácio da Jus­
tiça, legitima aspiração da his­
tórica cidade do sotevento,' Ã
noite o Municipio laical distín­
guiu -o Supremo Magistrado da
Nação com um jantar que decor­
reu no Salão nobre dos Paços no
Cóncelho. No dia seguinte e após
haver assistido a missa celebra­
da na Igreja.Matriz de São
Brás de Alportel pelo Veneran-'
do Prelado da Di-ocese, o- ilustre
visitante que atravessou de no­

vo' o- concelho de Loulé, tal co­

mo na véspera e recebendo ine­
quívocas .provas de homenagem,
inaugurou em São Bartolomeu
de Messínes a estrada de acesso

a S. Marcos da' Serra. Obra da

•

(Oontinuação na l8.a página)

NOTAS A ESMO-...
Mercados e feiras: - Não é

novidade para ninguém, qUe os

nossos mercados e feiras têm,
vindo a decrescer de importân­
cia de ano para ano. Será por­
que se tornam desnecessárias,
visto a proliferação dos estabele­
cimentos e a maior mobilidade '

dos produtos em razão do- seu

transpor te por automóvel? Gre­
mos que sim, pois não há lugar
nem sitio algum do nosso con­

celho,' onde a mercadoria não se­

ja levada e exposta à venda com
relativa abundância. Há de tudo
e por toda: a parte. Assim, as

feiras perdem insensivelmente a

sua característica principal, que
era a da oferta dos produtos às
necessidades dos compradores'.
Antigamente havia que vir à

feira para prover ao abastecímen­
to do necessário para um largo.
período de tempo, até outra fei­
ra, poor exemplo, mas hoje não é
preciso isso, porque a oferta é
abundante e sem incómodo de

EST�ADA' E MIRADOURO
DA PICOTA

JARDIM-ESCOLA
.JOÃO DB D'EUS

TEM F A RO
O benemérito industrial algar­

vio, sr. António Libânio Correia,
elevou para o dobro 00 donativo
de 10.000 escudos com que es­

tava já inscrito a favor da cons­

trução do Jardim-Escola João
de Deus, em Faro. A execução
do projecto deste Jardim-Escola
está confiado ao mestre arqui­
tecto Raul Lino.
Continua aberta, sa Casa do

Algarve em Lisboa, a lista de

inscrição de novos donativos.

o Louletano
DISTINGUIDO

PELA FEDEBACIO
PORTUGUESA
DE ATLETISMO
Vârios clubes foram dístínguí­

doa pela Federação Portuguesa
de Atletismo pelos quais distri­
buiu o saldO' da gerência, ba­
seando-se para o efeito noOS vinte
melhores resultados de cada es­

pecialidade. Por este facto o

Louletano Desportos Clube, que
dentro dos seus limitados recur­

sos tem dado autêntica colabora­
ção à prAtica e fomento do, atle­
tismo, recebeu um subsidio de

1.000$00 Esta verba, consta, será
traduzida em material desporti­
vo da modalidade. Aguarda-se
que um maior número de jovéns
da nossa vila se inscreva na prá­
tica salutar dOl atletismo, modali­
clade de inegável Interesse sob o

pontQ de _vista desportivO' e for­
mativo.

qualquer espécie para o compra­
dor,
Subsistirão assim as feiras?

Ou estarão condenadas a desa­
parecer pura e simplesmente,
mais ano menos ano?

:ID assunto para se encarar de
frente, a fim de que não conti­
nuemos a fazer alarde de feiras
que na realídade não têm valor
nenhum.
Terão que se lhes mudar as

caracteristicas ?
Serao apenas motivos de di­

vertimento e de passatempo?
Deixamos estas perguntas em

suspenso, que oferecemos à con­

síderação dos Jnteressados.

(Oontinuação na 8.· página)

Or. José António
Madeira
Foi concedida, recentemente, a

este ilustre nosso conterrâneo a

aposentação que a sua larga e

brilhante foŒha de serviços lhe
grangeou ao longo de tantos
anos de bem servir.
Além das actividades ligadas

directamente às suas funções de
observador astronómico do Labo­
ratório da Universidade de Ooím,
bra e de Astrónomo 'de 1.' classe

.

no Observatõrío. Astronómíco da

Tapada da Ajuda, José Antó­
nio Madeira foi um ínvestígador
de alta classe e reconhecido
mérito,

Em vários trabalhos que pu­
blicou e que constítuíram sempre
valioso elemento de consulta e

estudo revelou-se um notável
técnico de raras qualidades de
saber e competência, tendo a do­
cumentã-los uma já importante
colecção bibliográfica que, la­
mentamos, a falta de espaço com

que lutam, nos não deixe porme­
norizar corno desejariamos.

Generoso gesto
do Circo ROlfo'

O espiritQ de generosidade e de

compr,eensão para com os seme­

lhantes, em especial os humil­

des, é um verdadeiro apanágiO'
dos artistas. Mais uma vez as­

sim aconteceu com a Companhia
do Circo Royal, que estando a

actuar em F'aro dedicou um es­

pectáculo à Casa dos Rapazes,
benemérita instituição onde cen­

tenas de jovens têm encontrado
um verdadeiro lar. A direcção
desta Qbra foi entregue a quan.­
tia de 2.697$50, o que constitui
um significativ,o auxilioO, haven­
doO para além de tudo O' mais' a
realçar, tão humano gesto dos
empresários e artistas do conhe­
cido circo'.
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'Panommicas
(Continuação da 1.· página)

tano de Vila Real e foi vencer o

Boavista a Portimão.
Bom começo e, se não desme­

recer; em resultados sucessivos,
quer-me parecer que ainda te­
mos Louletano.
Oxalá que sim e que a rapa­

ziada da nova geração saiba em­

penhar garbosamente o facho
dos seus ancestrais.
Não lhe regatearemos o nosso

aplauso, o aplauso dos que, nas

suas vitórias, ainda sentiu revi­
vescer uma generosa noção da
mocidade louletana.. que parecia
sepultada 'em prolongado Ietár­
gto,

*

Loulé, mareou em futebol e em

música. Falemos agora desta,
porque cabe nas «misérias e

grandezas» desta terra.
As músicas, a Nova e a Ve­

lha, viveram sempre de uma ri­
validade latente de natureza to­
pogrâfica ao principio, porque
também eram conhecidas pela
«de baixo» e p-ela «de cima», cor­
respondendo esta designação às
freguesias onde se ínstalaram,

,

Esta rivalidade foi cultivada,
politicamente, com certo culto
traduzido na linguagem depre­
cíatíva dos seus adeptos e

adversários por «dos macacos» e

«dos ursos».

Aguerrida disputa que se tem

.� ��. ��f�mf�n
�� �[���lI��

- VISITOU :0 AlGARV£
(Oontinuação c4t 1,· página)

maior importância ela vem não
só trazer o progresso a uma vas­

ta área da Serra algarvia, co­

mo
.

ainda escurtou em cerca

d,e 60 kms., quando concluida a

2,' fase (S. Marcos da Serra ao

Concelho de Ourique) a ligaçâo
rodovíárla com Lisboa.
Ainda em São Marcos da Ser­

ra a visita presídencíal, (facto
que aconteceu pela primeira vez

na história da acolhedora rre­

guesía) foi assinalada com a

,inauguração do abastecimento
domíeílíárto de água. De regres­
so a São Brás de Alportel o Sr.
Almirante'Américo Tomás ínau,
gurou nesta vila o Hospital Sub­
-Regional oferecido pelos bene­
méritos sambrasenses Sr. José

Lourenço Viegas e esposa. O
mesmo, que' importou em cerca

'de' 3.000 contes, constitut melho­
ramento da maior valía para o vi­
zinho concelho, que assim vê
realízada uma das suas mais le­
gítímas aspirações. Durante o

a-cto o Chefe do Estado impôs
ao Sr. Lourenço Viegas as insí­
gnias da Comenda da Ordem de
Benemerência. O último dia foi
dedicado' à capital algarvia" onde
foi percorrido o cais do porto co­

mercial em adial'tada fiase de

construção e que virá trazer

grande impulso ao progresso al­
garvio.
No Largo AfonSO' III o Sr. Pre­

sidente da República inaugurou
a estâtua de «O Bolonhês», que
ao conquistar Faro efectuo.u a

plenitude continental do País. O

monumento, de grandes propor­
ções fo.i oferecido à cidade pelo

'. Sr. Ministro das Obras Públicas.
O Chefe do Estado percorreu
ainda as belas instalações do Ho­
tel Eva, onde decorreu um almo­
ço intimo, retirando ao meio da
'tórde em avião especial para Lis­

,

boá. Foi deste modo -e em linhas

gerais que decorreu a visita pre-
_ sidencial ao Algarve, toda ela
assinalada por manifestações de

,expontânee. e esfusiante alegria
das populações e que- atesta
,dentro da política realizadora do
Governo a inauguração de obras

.. de div-erso,s s-ectores, mas todas
,elas destinadas a servir o Algar­
ve e a contribuir para o seu en­

, grandecimento.
João Leal

• • •

mantido através dos tempos em­

bora Q significado político, se

tenha desvanecido com as altas
e baixas que as transportaram
até nossos dias.

O certo é qu-e elas fazem par­
te da vida do povo- louletano e

este tinha uma rara intuição pe­
Iarnúsíca,
Foram das melhores bandas

do Algarve 'e fizeram largo su­

cesso sobretudo no Pais vizinho,"
onde abrííhantaram festas pela
Andaluzia,
Tudo mudou porém e o entu�

síasmo dos moços pela müsíca
tem-sa. diluído e já é raro en­

contrar quem. queira ser apren-
diz de músico.

'

Tudo mudou e de tal forma
que vivem hoje uma vida arras­
tada e difícil, mantida pela ve­

lha carolice de alguns abeneer­
rag-ens.
A rivalidade tem-se apagado e

hoje pode dizer-se que já não
existe entre os músicos porque
têm de se entreajudar para irem
a alguma festa ou serviço, ou

rr..andar- buscar elementos de
fóra.

,

Não seria tempo de tentar
vencer algumas velhas teimosias
e juntar os elementos já tão re­

duzidos das duas?
Juntar os· restos das duas e

fazer brilhar o- pouco que há,
em vez de o deixar morrer para
sempre?
O pior, o mais difícil, é que

ainda nas direcções e nos sócios
há um, fermento latente' que,
mesmo no quase zero a que che­
garam, ainda lhes permite di­
zer «a nossa é a melhor».

R. P.

Quinlinhos
Oe 5.000 m2 a 55 contos
Vendem-se à saída da au­

to-estrada da Ponte (sul)
com transportes para Lisboa
de 20 em 20 minutos.
Tratar com o próprio:

Guilherme Costa - Estrada
Nacional n." 10 - n,> 4 -l.c
Esq. - Telefone 273653 _:_

Cova da Piedade.

COFRE
COMPRA-,SE
Nesta redacção se in­

forma.

PR-ÉDIO
Vende-se ern prédio.

na Rua do Município e

om estebelecímento ne

Rua 9 de F\brll, desté\
",i1a.
Nesta reàê1cção se in­

forma.

t
Agra decim enfo

100qnim 'f,spodin&a Corpos
Sua família agradece a

tpdas as pessoas que lhe
testemunharam o seu pe­
sar pelo seu falecimento,
e o acompanharam à sua

última morada, e a quem
por desconhecimento, do
endereço não o pode fa­
zer diréctamente, pedin­
do também desculpa de
quaiquer falta involuntá­
ria.

•

PASSAGENS AtREAS E MARttIMAS

\
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---------- AOt.NCIA DE TURISMO ÁLGARVE •..B>

Telefone 193

A VOZ
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(Continuação da l." página)

podiam debaixo dos guarda­
-chuvas OlU com os lenços e im­

permeáveis com que se cobriam. '

Soube-se depois que a demora
da chegada era devida às contí­
nuas manifestações que ao longo
da estrada eram prestadas ao

primeiro Magtstrado da Nação,
em Alcantarílha, Guia, Ferreiras
'e no nosso concelho, em Boll-
queime,

.

à entrada da Ladeira
dos Matos, no. Brotual, em Mom­
prolé, à entrada da Vila e pelas
ruas do'percurso.
Afinal, já passava das 17 ho­

ras, quando a éomítíva Presiden­
cial deu entrada na Praça da

República. O povo. electrizado, pe­
IQS foguetes e morteiros, pelo re­

pique festivo dos sinos, pelas
constantes aclamações e pela
chuva de papelinhos coloridos
que caia' das janelas, rompeu nu­

ma delirante apoteose de palmas
cue c-om a música e o entoar do
Hin-o Nacional pelos castelos da
M. P. deu ao acto a maior ímpo­
nêncía e animação.

Sua Ex.' apeou-s-e junto do,
edifício dos Paços do concelho e

com a irradiante simpatia que
lhe é peculiar, cumprimentou as

autoridades, abraçou pessoas do
povo e estendeu a mão a todos
os que estavam maís próximo.
Beguído pelo Dr. Santos Ju­

nior, Ministro do Interior, pelo
Dr. Romão Duarte e por outras
"pessoas da comitiva, subiu para
o degrau do pórtico da Câmara,
enquanto nuvens dé papéis colo­
ridos e pétalas de nores eram

lançadas das janelas.
"Momento indescritível de vi­
brante patríotísmo e exaltação
cívica viv-eu Loulé, enquanto o

Almirante Américo Tomaz agra­
decía esta calorosa ovação e os

vívas à Pátria, ao Chefe de Es­

tado, Salazar, aos Ministros re­

boavam pelos ares e eram ex­

pontâneamenta proferidos por
centenas de bocas, da multidão

que. o rodeava.
Novas manírestações de 'entu­

siasmo se produziam, quando o

Chefe do. Estado, erguendo contt­
nuamente os braços em reconhe­
cida e comovente saudação se
encaminhou, para o automóvel.
Loulé, tinha assim vivido um

alto e clare momento de exalta­

ção e patríotísmo pou_cas vezes

igualado ou atingido.
Ainda pela Avenida Costa

Mealha das janelas cheias de col­

gaduras senhoras' postadas nas

jan-elas aplaudíam e batiam- pal-
.

mas a que Q Chefe do Estado

correspondia com acenos de gra­
tidão.
No dia' seguinte foi Alte, a ma­

ravilhosa aldeia serrana, filha
dilecta de Loulé, alfobre da me­

lhor tradição algarvia, relícârio
do melhor repositório 'etnográ­
fico e folclórico do concelho

quem esteve na berlinda das res­
tas de recepção,

O povo acumulava-se pelas
ruas da povoação- das janelas es­
tavam igualmente engalanadas,
as ruas ímpecâveís na limpeza e

na brancura do casario e o Che­
fe do Estado'recebida em triunfo
fez o percurso a pé, por entr'e a

multidão que o vitoriava, até à
Fonte Pequena.
Inauguro.u uma placa CQmemo­

rativa da sua passagem e no re­

cinto da Fonte sala de visitas Ja

aldeia, a que' o monum-ento ao

grande Poeta' altense
' Cândido

Guerreiro, dá o toque da ,sua pre-

:-::-: _- �-�
-

..... ,--.__
,

•••VOE PELA
4

Para rodas as informações

dirija-se 80 escritório da

TAP mais próximo

Em FARO: ,

Rue O. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

PfElCi 0.- Filipa óe Lencastre. :3

Em �ISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3·r/c Esq.

QU pelos telefs. 591 Q1 e 42110

A TAP organizou, para si,

UM •••VIOD EaPEC'''L DE A!;&'ST�"CIA

sença, ali roram.apresentadas as

boas vindas ao Sr. Presídente da

República, pelo maior obreiro de
toda aquela riqueza' tradicional,
cultural e 'folclórica que é o 'Pre­
sidente da Junta de Frêgu8sia,
o sr; ,José C!lvaco .Vieira.,
Sua Ex.' terá tido muitas e

,grandes manifestações púb!iclls
mas a síneerídade e o apoio e de­

dicação total que, a gente de Alte
sabe imprimir a estas festas e

momentos de resta não tem igual
em qualquer outra parte.

O grupo folclórico de Alte, o

mais antigo e laureado do Algar­
ve, () maís castiçamente algar­
vio, exibiu-se perante o primeiro
Magistrado da Nação, o que deu
a toda a cerimónia maior beleza
e entusiasmo.

•

Depois, a hora triste da parti­
da, a que mesmo assim, Alte

prestou ínconfundível relevo, en­

tusiasmo e destaque.
Foi depois Benañm Grande e

Salir que dispensaram ao ilustre
magistrado . as suas quentes e

efusivas manifestações que, cer­

tamente, no rosârío do programa
da sua visita ao Algarve reco­

lheu mais duas contas com as
festas que o concelho de Loulé,
1he tributou.','

,

De parabéns, o dedicado Prest­
dente da Câmara, sr. Eduardo
Delgado. Pinto ,que presidiu Çl, to­
das estas manírestações, CO)l1 a

satisfação do dever cumprido e

cumpríndo aj-ígor com a, catego­
ria do concelho, a que preside.

Já pl'OVOU ÁL(ANHÕES1
SE APRECIA UM BOM VINHO
EXPERIMENTE PORTANTO

ALCANHOES

'p
SAuoAvÉL

R
BOM

BRANOO "'l TUITO iii) PALHaTE
GARRAFÕES 'DII II LITR,OS

o Vinho que dó
e sabor' às

requinte
suas refeições)

Distribuidor exclusivo para o Algarve:

CONCURSO,
EXTRAGaD.HARIG

para Guardas Provisórios
DA P. S. P.,

AVISO
1. - �rà os devidos efeitos

se anuncia que está aberto con­
curso extraordínárío para guar­
das provísóríos da Polícia de Se­

gurança Pública.
2. - Os documentos dos can,

didatos devem dar entrada no

Comando - Geral da Polícia de

Segurança Pública, sito- da Ave­
nida António Augusto de Aguiar,
n. ° 18 em Lisboa, até ao dia 30
de Novembro de 1966.

3. - 'Os documentos recebi­
dos depois daquela data ficarão
aguardando a realização: do con­
.curso seguinte.

4. - Os documentos podem ser
enviados. 'directamente, sob, re­

gisto do correio" ao .. Comando­

,(}-eral, para o endereço- acima

indicado, ou entregues em qual­
quer das Secretarias dos Co­
mandos de Polícia d-e' Segurança
Pública ou das Unidades Milita­
res OlU das Câmaras Municipais.

5. - A norma da documenta­
ção, bem corno o detalhe das

.

condições e programa do con­

curso podem ser consultados no's

Comandos de Policia de' Segu-
. rança: Públieà nas" sedes dos res­

pectivos Distritos, ou ainda, nas
sedes dos concelhos onde exi¡,tam
Secções, Esquadras ou P,dstos
Policiais,

6. - As provas do concurso
terão lugar nas sedes dos dist'ri­
tos onde os cãndidatos tenham
o seu domicílio.

'

BE VAl
EMIGRAR...

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUE$ES _,
"

TEODORO GONCALVES' SILVA
BOLIOUE'IM-e: _:_ 'TEL. 12

(Oontinuação da 1.· página)
Turi�mo: - O turismo é hoje

para' nós, portugueses, uma in­
dústria à 'escala nacional. Tem,
necessàríamente, as suas ímplí­
,:Cações, boas e más, na vida das
"árias localídades, Admitindo que
o turista se desloca até nós mo­

vido pela curiosidad-e de conhe-,
cer novos hábitos, observar no­

vos costumes, gosar novos cli­

mas, cumpre aos visitados não
.alterarem o seu modo de vida
habítual e continuar a praticar
normalmente o que era seu viver
corrente. Isso lhes dá certas ca,
ractertstícas e lhes imprime uma:
íncontestável personalídade. Não
terá de que se envergonhar na

prática de hábitos e costumes
que vêm de váríos anos e lhes
deram um certo cunho ínconñm­
dível, :É o amor da familia, o

respeito pela ordem -e o hábito
do. trabalho indefeso, a lhaneza
no trato, etc.. l1l, por certo, um

ente conscíente vivendo plena­
mente o seu melo, sem pejo de
que o vejam ou observem. Assim
tern vivido e progredido, segun­
do a sua maneira de ser e não
tem de que se envergonhar, por­
,qué as suas qualidades estão
bem vipcadas e têm persistido
através dos tempos e de todas
as viCissitud�s.
Mal vai quando deixa os hábi­

tos próprios em que forjou o seu

carácter e desenvolveu os seus

sentimentos, e começa a .copiar
o que o turista pratica QU finge

. praticar. Então, tresmuda-se de
.

Um. ente consciente e digno, com

um timbre de vida firmado e res­

peitado, num siniples e reles imi­
tador qué se d-espersonaliza e

avilta. Este o, 'escoIhÇ> que é pre­
ciso evitar.

Copiar o que nos vem .de fora,
sG porque é exótico e dif-erente,
é rebaixar-se o natural só para
Se tornar símio e não pessoa di-
gna ,e respeitâvel. ,

,

oi cuidados a observar nesse
'sentido são, -em nosso entender, ,

o que se deve ter sempr-e pre:
se.nt-e.
E . assim def1enderemos a nossa

:':' dignidade e se dará, um exemplo
de superior civilização.

.

O contrário é rebaixarem-se os

habibmtes no conceito-. próprio e

'no daqueles mesmos que nos vi­
sitam, de bons sentlmentos e

carácter bem f-ormado. Porque os
outros não nos interessam, nem

as Buas opiniões.
Solimão Fagundes

EMBARQUES RÁPIDOS

.

Praça do República, 98 -100

'LOULÉ

Propriedade
Vende-se ama proprie­

dade no sítio do Cerquei­
'ra (Loulé).
Tratar com José Ro­

drigues filho - Parragil
- Loulé.

PERDEU-S.E
Correia de tambor, com 12

fi. X 10 cm, no trajecto Quatro
Estradas - Quarteira.
GratIfica-se a quem entregar

a António Rocheta Morgado
Telefone 65 - Quarteira.

Noticias de ALTE
Esta aldeia de ALTE teve a

grande honra de ser visitada por
Sua Excelência o Pr-esidente da
República, aquando da sua re­
cente viagem ao Algarve, acom­

panhado dos Senhores Ministros
do Interior e das Obras Públicas
e de toda a sua comitiva.
Vindo de Messines, onde tinha

ido inaugurar a -estrada para S.
Marcos da Serra, o Venerando,
Chefe do- Estado apeou-se à en­
trada desta povoação, onde se

encontravam os s-enhores: Presí­
dente da Câmara Municipal de

Loulé, Pároco da freguesia, Pre­
sidente da Comissão Concelhia
da U. N., membros da Junta e

Regedor desta fr-eguesia, o Gru­
po Folclórico de Alte e muito po­
vo. Depois de rápidos cumpri­
mentos, o Senhor Presidente da
República e perant-e a admiração
de todos, quiz seguir a pé até ao

local da Fonte, cujo percurso es­

tava marcado por uma passadei­
ra de verdura 'El flores. Aos la­
dos da rua e em todas as janelas
de onde pendiam as mais bonitas
e ricas colchas, Q povo.aclamava
expontânea e delirantemente o

Sr. Almirante Américo Tomás'.
Chegado ao pequeno Parque da

Fonte, o-nde se encontravam mui­
tas dezenas de crianças das es­

colas da freguesia com suas pro­
fessoras e muito POYO, S. Ex.'
o Presidente da República foi
aco.lhido carinhosamente" tendo
sido cantado- por todos o hino
nacional.

Seguidamente foi descerrada
pelo Venerando Chefe ,do Estado
uma lápide comemorativa da sua
honrosa visita a esta aldeia de
'Alte e foi-lhe oferecida uma lém-
brança constituida por 2 canta­
ros de cobre, ,feitos em Alte, e

um quadro, com um recinto típi­
co da ald-eia, também confeccio-

<

nado por curio,so artista altense, t
oferta da Junta de Freguesia. I

Depois a mesma Junta agradeceu I'a visita do Sr. President-e da Re- I

pública e o- Grupo Folclórico exi- :
biu números de dança regional,
vendo.-se perfeitamente a satis­
fação dO's visitant-es e a comoção
até às lágrimas do povo que as­

slsUa'reconhecido por tão grande
<ief-erência dOl Supremo, Magis­
Uado da Nação. E no meio de

, simpãticas aclamações de despe­
,dida, o Venerando Chefe do Es­
tado s-eguiu o seu destino com

sua comitjva.

'Pl1ÉO'IO
Vende-se um prédio de rés-do­

-chão e 1.° andar, situado no

Largo da Matriz, 'com quintal.
-1-.° andar com chave na 'mão.
Tratar com João Marcos Fais­

ca - Horta da Costa (estrada
do Cemitério) - LoUlé-.

PRÉDIOS
Vende-se 2 prédios no

. Barreiro, ambos para 8 in­

quilinos, recém-construidos,
com'rendas dé 500 a 600$00
por inquilino. Preço: 750 e

850 contos. Tratar com o

próprio: Guilherme Costa -
Estrada Nacional n.O 10 -

n.O 4 _1.0 Esq. --' rel�fone
273653 - Cova da Piedade.

c.

.'
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mais uma unidade
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para valorização do Turismo Nacional
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Um dos maiores campos de golfe domundo, 214 quartos com ar condicio­
nado, amplas salas, piscinas, banhos sauna, campos de ténis, enquadrados
num cenário de sonho.
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Notíc-ias
•

pessoais
----_ ....���•..

--------

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 6, o menino Nuno José
Martins Soares Louro.
Em 10, o menino Dominique

das Neves, residente em França.
Em 13, a sr.s D. Maria Gra­

ciete Pires Hllárío.
Em 16, o menino Jaime Car­

rusca Lampreia, residente em

França.
Em 17, a menina Isabel Maria

Rodrigues Laginha Ramos e o

sr, Manuel José Mendes Barrei­
ros.

Em 18, o menino Armando
Carrusca Lampreia, residente em

França.
Em 19, a sr." D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, {}S srs. Manuel Gonçal­
ves Cachola, José JQãQ Valérío
Estevens e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.
Em 20, o sr José Mendonça

Horta e o menino Walter Ricar­
do Ouerretro da Piedade Caracol,
os ars. Manuel Amaro e Cons­
tantino José Vasques do Nasci­

mente, residente em Lisboa.
Em 21, oa srs. Major: Antó­

nío Alberto Carrflho Cavaco, re­
sidente em Moçambíque, José
João Melro, residente em Alman­
cil-Gare, o meníno Humberto
José Martins Portela residente
na Venezuela e a menina Maria
Paula Sá Pereira PintQ
Em 22. o sr. JQãQ Júlio Lima

Lopes de Oliveira e o l.· sargen­
to sr. iFilQmenQ José Correia AI­
bano, residente em Moçambíque.
Em _23, a sr." D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Dili, os

srs. José Cavaco Vieira, residen­
te em Alte e José Gonçalves
Lourenço a menina Maria Ro­
sa Serafim Campina, residente
em LisbQa e .o menlnQ JQsé Al­
berto Zacarias Figueiredo.
Em 24, aa sr."' D. Francisca

Dias da Piedade FDrmosinhQ, D.
Bárbara da CQnceição CQelhü

Guia, residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
BentQ e o sr. Dr. Manuel JQsé
BritQ da Mana, residente n.o Ca­
nadá e as sr,"' D. Maria Gra_
ciete DQmingues e D. Maria da
Glória dQS SantQs Paulino.
Em 25, a sr." Dr." D. Maria Jú­

lia NascimentQ Costa.
Em 26, a sr." Dr." D. Maria Li­

sete Vinhas Pinto Lopes Elias

Garcia, residente em Tümar, as

meninas Alberta Maria da Silva

Filhó, Maria Felismina Gomes
Coelho e o sr..JoOsé Manuel Mar­
tins de Sousa EusébiQ.
Em 27, a sr." D. F'elismina

Mestre Pires e .os srs. João An­

gelQ dos SantoOs DelgadQ e Val­
demar Rümfiras Herculano, resi­
dente em Müçambique.
Em 28, a sr." D. Maria doO Car­

mo CQelho Corpas, residente em

Lisbüa, .os srs. MQdesto Guerrel­
r.o e Luis Henrique de Süusa Cle­
mente.
Em 29, as meninas Dflia Ma­

ria da Silva Clemente e Maria
Rosa EusébiQ de Ascensãü'.
Em 30, a sr." D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e .o sr. Jüsé
Francisco- CQsta-

PARTIDAS E CHEGADAS

Deslocüu-se há dias a vãriüs
paises da E.ur.opa (Irlanda, Grã­

-Bretanha, Bélgica, Hülanda,
Euiça e Itália) o nOSSQ prezadü
amigo e dedicado assinante sr.

Joaquim Manuel Cabrita Netü,
Administrador-Delegado da cün­

ceituada firma ¡reófiJo Füntai­
nhas Netü, de Messines, que na­

queles 'paises prücurará estrei­
tar ainda mais as relações co�
merciais cüm a sua firma.

- Regressaram da Venezuela,
.onde estiveram de visita a seus

Externato de Loulé
Precisa professor I a

para canto coral.

filhos, o nosso prezado assinan­
te sr. José João Melro, conceí­
tuado comerciante em Almancil­
-Nexe e sua esposa sr.s D. Ma­
ria Valérto Rodrigues.
- Acompanhado de sua es­

posa, sr." D. Marilia Bernardete
da Costa GuerreirQ Afonso, este,
ve em Loulé o' nosso prezado
amigo sr. Alferes Aniceto Hen­

rique Afonso,

CASAMENTO

Realizou-se recentemente na'

igreja Corpus Christi de Min­
eola - (New - York), a ceri­
mónia do casamento da nossa

conterrânea;" sr.s D. Elizabeth da
Silva Cruz, prendada filha do
sr. Porñrío Cruz e da sr." D. Ma­
ria Tomásia Cruz, residentes em

Míncola (New-York) , com o sr.

Horácio Manuel Neves Bota, es­

tudante, que residia em casa de
seus tíos sr. Herculano Pedro das
Neves e sr." D. Olottlde Con­
treíras Neves, também residen­
tes em Mineola (New-YO'rk), fi­
lho do nosso prezado assinante
sr. Manuel Vítoríno Bota e da
sr.s D. Maria José Pedro Neves

Bota, residentes nas Barreiras
Brancas (Loulé) .

Apadrinharam o acto, a prima
do noivo sr" D. Maria do Rosá­
río Neves e o sr, José Ooelho

Guerreiro, residentes em Coló­
nia, New-Jersey.
Após a cerimónia religiosa foi

servido urn finíssímo copo de

água no Portuguese Club, de
Mineola.
Os nossos parabéns ao jovem

casal e votes de feliz vida con­

-jugai,

NASCIMENTO

Na Maternidade AlfredQ da

Costa, teve .o seu bom sucesso,
dando à luz urna criança doO se­

xo feminino, .no dia 27 de Outu­
bro, a nossa cQnterrânea sr." D.
Adelina Cavaco Faustino, espü­
sa doO nosso conterrâneo e preza­
do assinante na Parede sr. Antó­
rJo Faustino.
Os nossos parabéns aDS feli­

zes pais e votos de longa vida

para -O seu descendente.

FALECIMENTOS

Com a idade de 75 anoOs, fa­
leceu em casa de sua residêncja
nesta vila, no passad.o dia 28,
a sr." D. Gertrudes Rosário- de
Süusa, viúva do sr. Jüsé Pe­
drQ de Sousa e' mãe dos srs. F'er­
nando Guerrriro Ferreira, nosso

prezado assinante em Lisboa;
Aníbal Rüsário de SQusa, .resi­
dente em França e das sr."' D.
Fernanda GuerreirQ de Sousa e

D. Lidia de Süusa, residente em

Loulé.
- Com a idade de 92 anüs,

faleceu em Faro, no passadQ dia
4 do cürrente, a sr." D. Mariana
Antónia da Piedade Guerreiro,
viúva doO sr. Fernando Tomás
Guerreiro e mãe do nosso amIgo
sr. FranciscQ Fernandes Guer­

reIrü, digno funciQnário da

CEAL, em Loulé e dos srs JQsé
Fernandes GUfrreiro, JoãQ Fer­
r:andes GuerreirQ, Fernandü de
J·esus Guerreirü e da sr." D.

Georgina da P. GuerreirQ, so­

gra da nossa estimada conter­
rânea sr." D. Maria Bárrüs da
Costa Guerreiro, e avó das sr."'
D. Marilia Bernardete e Maria
Noélia da CQstá Guerreirü.
O funeral realizou-se n.o dia

seguinte tendo srudü da Capela
de NoOssá Senhora doO Pé da Cruz

para .o cemitérie de Faro.
- Faleceu n.o passado dia 6

doO cürrente, num quarto p·arti­
cular do HQspital de Loulé,' a
muito estimada e simpática ve­

lhinha sr.' D. Maria da Encarna­
cãü Seruca Rocha, de 94 anüs,

\'iúva doO sr. Manuel dos Praze­
res Rocha, mãe das sr."' D.

Cândida Rocha Gonçalves, viúva,
D. Silvina Rocha Contreiras, ca­

sada CQm o sr. António Francis­
coo Contreiras, prQprietário, D"
Mariana Rocha Carapeto, casa­

da cüm .o sr. Adriano Carapetü,

Transportes de Carga
Louletano, Limitada

Camioos de Carga para todo o País

BOLICUEIME

industrial, D. Rosa Rocha Fer­

reira, casada com o sr Antóniü
Dourado Ferreira, primeirQ te­
n€llte da Marinha e avó das sr.·'
D.. Silvina RQcha Contreiras Ma­

deira, Dr." D. Maria Antonieta
Rücha CQntreiras, médica em

FarQ, Dr." D. Maria Izidra Ro­
cha Contreiras Cantante, D. Ma_
ria José Recha Carapet.o, prQ­
fessüra .oficial, D. Dina Rocha

Carapeto Vilhena Ramires, D.

Maria Euridice Rocha CarapetQ
Tavares, doO -sr. JQsé Rocha Gon­

çalves, empregado na CQmpa­
nhia Celünial Portuguesa e doO sr.

Adriano Maria Rocha Carapete,
comandante da Marinha Mer­
cante.
A ·saudosa extinta deixO'U 9

bisnetes.
- Em BoIique1me, sua terra

natal, faleceu há dias a sr." D.

Augusta Coelhei da Costa, de 83
anos de idade, casada CQrn o sr.

Antóniü da Costa, Chefe aposenta.
doO de EstaçãQ dos Caminhos de
FerroO e prQprietário. A saudosa

extinta, que desfrutava de mui­
tas simpatias, era mãe da sr." D.
Maria Augusta Coelho da Costa
Oliveira B.omba, sogra do nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Dr. Ofélio Mãximo de Olivei­
ra Bümba, distinto' Veterinário
Munidpal em Tavira, e avó da
sr." D. Maria Ofélia da Costa de
Oliveira Bomba, aluna da Fa­
�uldade de Medicina de Lisboa,
e do sr. Dr. Jorge da Costa de
Oliveira BQmba, também distin_
te médicQ-veterináriQ.
As famIlias enlutadas apresen­

tamos sentidos pêsames.

F\ fim de evitar trenstornos na respective con­

tebilídnde, a Direcção da Socíedede Rccrcetive Boli­

qceírnense, pede él todos os credores desta Socíede­

de a [inczo de oprescnterern as sues contes até final

do corrcntc ono, sob pene de nño proceder il respec­
tive líqoldeçêo.

F\ octuel Direcção cessu o seu rnendeto no dia

3Í de Dezembro e gara-ntir6 il nova Dírccçêo que to­

das as dívidas estão liquidadas.

'})romissoro CO rrfi ro
DO LOULETANO
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A diabetes, doença cada vez
mais espalhada, quando não é
tratada provQca muitos sofri­
mentQs, alguns deles j.nsuportá­
veis, e pode levar a ,situações
irremediáveis .Se surgem compli­
cações cüme e coma, a cegueira,
a gangrena, as paralisias, as In­

fecções.
Infelizmente alguns diabéticos

são tratados em fase adiantada
da dOE'nça qu.ando já se enCQn­

tram diminuidos por uma grave
- cQmplicação. Deste müdô, a sua

recuperaçãü, isto é, a sua valQ­
rização como péssoas 'Úteis de
uma SQciedade, confunde-se e le­
vanta os mesmos problemas dos
.outros doentr,s qUe fioaram ce­

gQS, amputados ou paraliticos,
mas poOr outras doenças. Necessi­
tam de ser reabilitadQs, apren­
dendo um novo oficio e habituan­
do-se à nova cündiçãü' fisica e

mental.
Mas a verdadei'ra recuperáçãoO

do diabético deve ser precoOce e

começar lQgQ' que a doença seja
diagnosticada, quandQ ainda não
apresente complicações. E, em

que consiste esta recuperaçãQ
precoce? Como se cünsegue?
Que meloOs temos pam a alcan­

çar?
As primeiras queixas dQS dia­

béticos, aquelas que fazem pen­
sar na doença, ,sãQ conhecidas :

os doOentes têm necessidade de
urinar muitas vezes e ·em gran­
de quantidade, durante o dia e

t.oda a nQite, desejam constante­
mente beber água, emagrecem e

falta-lhes a ferça e a vida, ape­
sar de se aUmentarem bem; .o

trabalho torna-se penoSo e sen­

tem-se infelize,s.
Cõm o tratamento estes pade-

cimentoOs desaparecem e O' dia­
bético volta a ter saúde e vitali­
dade.
A finalidade do tratamentü doO

diabético é, portantQ, a sua rea­

bilitação.
Mas este tratamento, se é

curativo, porque cünduz aQ de­
saparecimento dos sintQmas da
dQença, não faz desaparecer a

dtabetes, enfermidade crónica. O
tratament.o deve ser mantido e

não PQde ser suspenso, pois se o

faz, .o doente VQlta a sofrer e

terá que abandonar nQvamente .o

trabalho.
O tratamento da diabetes CQn­

siste numa aJ.1mentaçãQ cuidada,
cQmpativel com a sua actividade,
o seu trabalhü, .os seus hábitos
e as suas condições ecünómico­
-sociais. Uma grande parte dQS

dQentes, cerca de metade, para
se alimentar comO' dev·e, necessi­
ta do tratamentü insulinico. A
insulina deve ser injectada todO's
O'S dias a uma' hQra .ou a horas
certas. Assim, compreendemüs
que a execução do tratamento
do diabético, só por ele pode e

deve ser executado. Deve apren­
der a comer, a saber alimentar­

-se, ouvir e seguir cQnselhos de

higiene, injectar-se com insulina,
quando dela tiver necessidade in­

dispensãvel. Mas a vigilância do
seu estadü também deve ser por
ele feita. Um diabético que .se

trata sabe pesquisar .o açúcar e

a acetona na urina. Aprendeu e

nãü esquecerá .os perigQs a que
está sujeitQ e deve evitar_
Os serviçO's médicos para .os

diabéticos devem ser estrutura­
dQS de mO'do a poderem ensinar,
enc,aminhar e aconselhar estes

doentes.
Só com esta «educação do dia­

béticQ» se coOnsegue .o seu trata­
mento permanente e a sua re­

cuperação também permanente.
Tratando-se, o diabétieo con­

segue a sua ,saúde e evita tQdas
as mazelas e cQmplicações que .o

podem invaládar. O tratamento é,
portanto, também profiláctlcQ.

(Liga Port·u,g,uesa d� Pro­

filaxia Social, de .colabora­
ção com a AS8ociação Pro­

bres).

IE.PII.CADA

(Oontinuação da 1.· página)

brilhante historial nas pági­
nas do futebol português,
somou o Louletano uma bela
vitória alcançada em Porti­
mão frente ao Boavista. A
prova vai prosseguir com o

maior entusiasmo e estamos
certos que os rapazes de
Loulé tudo farão para pres­
tigiar o clube que defendem
e o nome da Vila, e o públi­
co saberá com o seu aplauso
insuflar-lhes o necessário
apoio e estímulo.

Boavista, O Louletomo, 1

Jogo no campo do Portímonen­
se, sob a direcção do árbitro sr.

Manuel Gonçalves.
As equipas alinharam:
Boavista - Duarte a Espiri­

díão, Silva e Neto, Arez e Roque ;
Nicolau, Costa, Moreira, Nasci­
mente e Pontes,

Lmüetamo - 'I'úlío ; Santos,
Viegas e Bíla; Cavaco e Clemen­
te; Montelro, Simões, Loureiro,
Campina e Garcia.
Ao intervalo: 0-0. O golo que

garantiu a vitória do Louletano
foi obtido por Zazá, na transfor­
mação de um Iívre,

O triunfo vem premiar o labor
da equipa que rna-is acertada­
mente soube impor o seu padrão
de jogo e fazer dessa mesma

toada o caminho discreto mas

seguro da vitória.
'

A jovem e aguerrida equipa 1e
Loulé, embora marcando só um

golo foí o suficiente para vencer

duas equipas: a do Boavista e a

da arbitragem, negandO' esta ao

longo d.oS 90 minutQS quase tQ­
deis os cQntra - ataques que a

equipa de Loulé .organizava para
marcar livres que claramente
beneficiaram a turma de casa.

O tãQ desejadQ e merecido ten­
to foi obtid.o aos 25 minutQs do
2.· tempo por Zazã, num livre
fora da grande área.

•
Outros resultadQs: MQncara-

pachense, 1 - Unidüs, 3; �pe_
rança, 1 - Farense, 4; Lusitano,
5 - Silves, O; Farü e Benfica, 2
- Fuseta, O.

3." JORNADA

Resultadüs: Moncarapachense,
4 - Lagos, 2; Farense, 1 - Lu­
sitano, O; Silves, O - BQavista,
I; Unido's, 5 - Fuseta, 1;) Lou­
letanQ, 2 - Farü e Benfica, 2.
Estes encontros foram dispu­

tados no. dia 13.

Classifiéação após a 3." jor­
nada:
UnidQs e Farense (ambos CoOm

6 pontos; 3.· Louletanü; 4.· Lu­

sitano.; 5..

• Faro e Benfica; 6.·

Moncarapachense; 7.· Silves; 8.·
BQavista; 9.· Fuseta e 10· La­

gos.

PRóXIMOS ENCONTROS

Dia 20 de Novembro

Fuseta Louletano

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

1. a publicação
Pelo Juízo de Direito, desta

comarca, na acção de venda de
penhor n.v 72/66, pendente na 1.·
Secção da Secretaria Judícíal
desta comarca, movida pelo au­

tor Martin Nedeleau, casado, Ge­
rente comercial, residente em Lis­
boa, na Rua l.· de Dezembro,
45, 3 o esquerdo, contra o réu
Daniel Palmeira Estevens ca­

sado, comerciante, ausente em

parte incerta dos Estados Uni­
dQS da América do Norte e corn

a última residência conhecida
no Pais, n.o sítio do Povo
Nobre, freguesia de Queren­
ça, desta comarca, é este réu
citado para no prazo de YIN­
TE DIAS, a contar da se;

gunda e última publicação deste
anúncio, depois de finda a dila­
ção de 60 dias, pagar àquele au,

tor a quantia de 27.000$00, acres­
cído dos juros estipulados (5 %
ao-ano, elevados a 8 % a partir
do não cumprimento do acorda­
'do) ou deduzir a oposíção que ti­
ver no processo acima reférido,
destinado à vendá do penhor
constítuído corno garantia do pa­
gamento da mencionada impor­
tância, como tudo melhor consta
do duplicado da petição íníclal, e
qual se encontra na secção à dis­
posição do. citando.

Loulé, 10 de Novembro de 1966

O escrivão de direito

(a) João do Oarmo Semedo

Veritique! a exactidão:

O Juiz de Direitü, l.· substi:tuto

(a) Jacinto Duarte

1Jrlor'J0úo Co&onífa
PoOr o presente número se en­

contrar quase concluIdo, só no

próxime faremos _referência ao

jantar de hom_en�gem ao Priür

Cabanita, por motivQ das ·suas

BOOas de Prata Sacerdütais.

CAMPANHA

Pró-Residência Paroquial
Por absoluta falta de es­

paço, não nos é possível pu­
blicar no presente número a

7.a lista da subscrição desti­
nada à edificação da Resi­
dência Paroquial de S. Cle­
mente, a qual já ultrapassa
a importância de 42 contos.

Serviços Médico-Sociais
Federaçãü de Caixas de Previdência

AVISO

Concurso ,Médico
Está aberto concurso do­

cumental de provimento por
20 dias, com início em 17 de
Novembro de' 1966 para médi­
cos de CLíNICA MÉDICA da

Delegação Clínica de Loulé,
devendo a documentação ser

entregue na Sede da Federa­
ção - Avenida Manuel da
Maia, 58-2.o-Esq.o - Lisboa,
até às 18 horas do dia 6 de
Dezembro do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na re­

ferida Sede e Delegação Clí­
nica acima citada.

Lisboa, 3 de Novembro o.e
1966

A DIREcçÃO

com sede em LOULÉ - Telefones 30 e 17

Lagoa de Momprolé

t
Agradecimento
José Fr:mcis.co Pontes
A família de José Fran­

cisco Pont�s, no receio de,
por desconhecimento de mo­

radas ou por qualquer outro
motivo, ter cometido algu­
ma involuntária omissão nos

seus agradecimentos, vem

por este meio manifestar o

seu reconhecimento a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu querido parente, e

às que, por qualquer _forma
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar pelo tris­
te acontecimento.

Dia 27 de NQvembro

Sambrasense Louletano

PRECISA-SE
Para estabelecimento de máquinas de cos­

tura e de tricotar, a abrir brevemente em LOUL�.

De preferência que saiba bordar à máquina
e tenha conhecimentos de máquinas de tricotar.

Indicar ordenado desejado e outras informa­

ções que julgue convenientes.

Guarda-se sigilo estando empregada_
Resposta a este jornal ao n.O 38.

Dia 4 de Dezembro /

L'ouletano Silves

Tem o prazer de comunicar a todos os seus

dedicados Clientes e Amigos que decidiu esten�

der a sua rede de camionagem até à próspera
cidade de PORTIMÃO. abrindo ali a sua 6."

agência, que ficou instalada na

Ruo Infante D. Henrique, 68
onde estará ao dispor de quantos desejem utili­
zar os seus serviços.

João Leal

VENDE-SE
UM PRí1DIO grande em
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho), junt<;> ao Mercado,
1.° andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

n. ° 4 __:_ LO�.

ALGARVIOS:
Inscrevei-vos na LegiãO' Por­

tuguesa e ajudareis a defender
a rectaguarda das tropas que se

batem herõicamente n.o Ultra­
mar pela integridade da Nação e

pela eternidade da Pátria.
«TodQS não SQmQS demais pa­

r1.t Cüninuar PQrtugal»!


